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1. Introdução

 O funcionamento do nosso cérebro acontece por meio da Memória, caminhamos, falamos e nos comunicamos porque nos lembramos
de como fazê-lo. O cérebro manda secretar um ou outro neurotransmissor ou hormônio quando estamos tristes ou alegres, ou quando
sentimos medo ou prazer, porque se recorda como fazê-lo (Izquierdo, 2010). A Memória é a capacidade de elaborar, estocar,
recuperar e utilizar a informação. É também a capacidade de aprendizagem, conservação, armazenamento e evocação de informações
sobre nós mesmos e sobre o mundo que nos cerca (Grivol e Hage, 2011). Durante o envelhecimento a Memória pode ser afetada por
meio de cognitivo menos eficiente, desuso e/ou envelhecimento biológico natural (Yassuda, Lasca e Neri, 2005) que propiciará
mudanças no seu próprio funcionamento como a velocidade de processar as informações. Assim, a Memória Recente vai se tornando
menos eficaz e a Memória Antiga aflora progressivamente, o que pode causar dificuldades de comunicação. Nestas condições o idoso
não conseguirá manter atenção no interlocutor e no contexto, e gradualmente irá se isolando do convívio social. É muito comum o
idoso lembrar fatos antigos e esquecer o que ingeriu no café da manhã, por exemplo (Mitre, 2003). A Memória, principalmente a
Memória de Trabalho ou Operacional para a Fonoaudiologia, segundo Nicolielo et al (2008), cumpre um papel ativo no
processamento da informação. Nos idosos as alterações na Memória Operacional acarretam dificuldade para controlar o fluxo de
informação, regular e supervisionar os processos implicados na linguagem. Processando e armazenando as informações de curto prazo
é que se mantém o pensamento, a aprendizagem e a comunicação, permitindo aceitar a ideia de que a Memória Fonológica está
relacionada com a produção da fala. (Martins e Andrade,2011).Desta forma a Fonoaudiologia está diretamente relacionada à
importância da preservação e/ou estimulação da Memória do idoso, principalmente no que se refere à estreita ligação entre Memória e
Linguagem que está nas funções comunicativas imprescindíveis para o convívio social e qualidade de vida.

2. Objetivos

Verificar de que maneira a Fonoaudiologia enfatiza a Memória na intervenção com os idosos senescentes; descrever as estratégias
utilizadas na pesquisa e/ou atuação fonoaudiológica na estimulação da Memória nos idosos e relacionar os dados obtidos às diferentes
linhas de abordagens na atuação fonoaudiológica

3. Desenvolvimento

 O estudo apresenta uma abordagem quantitativa, caracterizada como pesquisa exploratória e descritiva, por meio de levantamento das
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informações já disponíveis, descrevendo como a Memória do idoso é enfatizada pela Fonoaudiologia em sua atuação. A pesquisa é
baseada no levantamento bibliográfico dos anais do Congresso de Fonoaudiologia disponíveis no site da Sociedade Brasileira de
Fonoaudiologia-SBFa (organizadora dos eventos). Para inclusão dos trabalhos foram utilizados descritores e/ou títulos nas buscas:
Memória, Idoso, Fonoaudiologia e Linguagem. Os dados encontrados nos anais foram tratados no Excel Office 2007, software
utilizado para a estruturação da base de dados. Inicialmente, foi gerado um primeiro formulário para anotação da coleta de dados e
distribuído em sessões, departamentos da SBFa e ano do Congresso, dados que foram quantificados. Após a quantificação, a fim de se
ter um panorama de como a Fonoaudiologia vem enfatizando a Memória no envelhecimento humano, houve preenchimento de uma
planilha, contendo o título da pesquisa, sessão apresentada, departamento do SBFa, instituição, objetivo da pesquisa, metodologia da
pesquisa e a Memória na Fonoaudiologia, para determinar qual o foco da Fonoaudiologia com relação a Memória. Foi realizado
também levantamento das estratégias utilizadas, classificando-as de acordo com cada abordagem fonoaudiológica (preventiva ou
clínica). Esses dados sofreram análises quantitativas por meio do software Excel Office 2007 e houve distribuição dos dados em
tabelas, para melhor visualização dos resultados em relação às suas variáveis.

4. Resultado e Discussão

 Dos dados coletados nos anais do Congresso de Fonoaudiologia (on line), no site da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia-SBFa,
dos anos de 2008 e 2011 que foram incluídos na pesquisa o total de 31 trabalhos, sendo 10 referentes ao ano de 2008; 08 de 2009; 10
de 2010 e 03 referente ao ano de 2011. Nas pesquisas selecionadas encontram-se diferentes estratégias utilizadas para desenvolver as
pesquisas e/ou atuação fonoaudiológica, como: testes utilizando protocolos e exames, folders, jogos de memória com músicas,
números e categorias semânticas variadas para favorecer o acesso ao léxico gramatical; uso de jogos competitivos e encenações de
situações cotidianas para favorecer o ato informativo e formativo do grupo; dinâmica de leitura, escrita, jograis, figuras de categorias
semânticas como frutas e móveis de casa. Importante salientar que apesar desta população estar em constante crescimento há um
declínio na quantidade de trabalhos realizados no ano de 2011, em relação aos demais anos pesquisados.

5. Considerações Finais

A Fonoaudiologia nas pesquisas e/ou atuação na Memória do idoso vem se apoiando em testes específicos, vinculada à saúde física,
com abordagem quantitativa e médica, afim oferecer de forma mais objetiva as alterações encontradas no envelhecimento com relação
à Memória e a Linguagem. Ao mesmo tempo percebe-se, a preocupação com o idoso, em relação à manutenção da Memória e suas
habilidades associadas que serão otimizadas no seu cotidiano e no seu convívio social. Estas aparecem por meio de atividades
específicas para estimulação das mesmas, realizando ações educativas, fazendo uso de diversas estratégias, como a oficina de
memória, por exemplo, que visa a promoção e prevenção da saúde no envelhecimento, sendo observadas melhorias na qualidade de
vida do idoso senescente. 
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